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O projeto teve por objetivo avaliar a saúde mental da mulher puérpera 

dentro do contexto prisional, tendo em vista o período de intensas 

transformações biológicas e sociais inerentes do público, a fim de correlacionar 

seus parâmetros com as políticas públicas voltadas à mulher em ambiente 

carcerário e a Lei de Execução Penal nº 11.942/09, que veio para assegurar as 

condições mínimas de assistência. A metodologia utilizada foi revisão integrativa 

de literatura, que consistiu na análise de artigos científicos publicados nos 

últimos 8 anos a respeito da temática. Os relatos e dados coletados pelos 

autores evidenciaram que, dentre os inúmeros centros de referência à mulher 

selecionados como objetos de pesquisa, apenas um atendeu às exigências 

normativas e estruturais, com consultas pré-natais de qualidade, ambiente 

acolhedor e assistência humanizada à puérpera e gestante; revelou-se uma 

predominância de baixa escolaridade, além de um público jovem, em idade fértil, 

e com pouca informação a respeito de métodos contraceptivos. A amamentação 

se demonstrou presente como uma das ferramentas de promoção do vínculo 

mãe-filho, e foi relacionada a um dos momentos marcantes da maternidade. O 

momento de separação após os seis meses foi percebido como o de maior 

angústia e dor entre as detentas, à frente da precariedade das celas, alimentação 

inadequada, estresse motivado pelo ambiente hostil ao bebê, déficit de 

profissionais e baixas visitas familiares. Conclui-se que o ambiente prisional é 

patriarcal, pensado para o público masculino, e é fundamental uma reforma 

estrutural para adaptar as prisões às necessidades da puérpera. Sua mudança 

depende não só do poder público, como de uma evolução no olhar da sociedade, 

a fim de garantir à detenta e ao seu bebê a assistência devida e merecida. 


